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GONHERIERATOS UTEIS, 
FINANÇAS. 

781 No: Diario do Govervo” de 27 do pas- 
sado le-se um complexo de providencias tenden- 
tes a diminuir os encargos da Tazenda-publica, 
Na Junta do, Credito-publico  diminuiram-se 
614:400 rs. , nos encargos-geraes 79:700,5 rs. 
mo ministerio do Reino 63:021,8000 réis, no 
do Fazenda 86:3785000 réis, no da Justiça 
25:500,8000 réis, no da Guerra 200:080,8800 
réis, no da; Marinha 164:908,5874 réis, no 
dos, Extrangeiros  8:000,8000 ré somma 
1,241:989957% réis: diminviu-se mais: a im- 


portancia de uma segunda decimá nos vencimen-" 


tos das classes activas € passivas de consideração 
-e-de duas às gratificacões, 339:645,5994 réis, a 


dita de uma segunda decima nos juros da divida | 


interna, e de duas nos juros da divida externa 
457:622,3000 réis, a dita de duas decimas lan- 
gadas-aos juros pagos: pelo: Lhesouro 32:1429 3744 
réis, o donativo da familia-real, 118:0005000 
Téis, 6 0 total das diminuições nos encargos do 
Estado 2,209:387,5313 réis. 

Não é decerto num artigo de jornal que se 
podem desinvolyer todas as relexões que ésta ques- 
tão suscita logo tam depressa se encara, Por um lado 
achariamos que ésta diminuição no, seu comple- 
xo ainda não é bastante ; por oatro viriamos que 
n'alguns pontos em detalho foi ella excessiva ; e 
por último lamentariamos que este primeiro pas- 
so para a organização da fazenda-publica, seja um 
passo vacillante, sendo lulso, desacompanhado d'ou- 
“tras providencias indispensaveis ao complemento 
desta organização, 

Pelo que toca a economias sabe-se que ellas 

“serão illusorias decretadas no papel, se a vonta- 
de dos ministros se lhes oppozer na execução. Se- 
ria necessario decretar, sob o pêso de toda a res- 
ponsabilidade possivel, a prohibição de preencher 
os logares que vagassem quando estes não fossem 
de ama necessidade de todo o ponto indispensa- 


vel; vedar por uma vez as promoções militares 
VUL. Vl, SERIE Aly 


quantidade de repartições, tribunecas é logares 
desuecessarios, ou antes prejudicises porque em- 
pecem ou demoram a andamento dos negocios 


| publicos (Com este proposito deveria ter sido no- 


meada uma commissão encarregada de propor a 
reforma'e simplificar o regimen da adeinistra- 
são publica). Sería ainda necessaria a reforma do 
nosso systema tributario, e mais que tudo do me- 


|Ahodo de sua cobrança (Outro objecto para queé 


desde ja urgentissimo  crear-se uma commissdo 
especial). Seria necessario mais, tractar-se da crea- 
são de uma caixa de amortizaçãe, e da extinc- 
ção da nossa divida-externa que não for conver- 
tida, como que se poupariam annualmente mil 
cento “e tantos contos. E ésta extincção poderia 
contractar-se almoedando alguma porte do nosso 
territorio colonial. 

Eu ja disse d'outra vez, sôbre o mesmo assamp- 
to, que não tinha popularidade que perder, nem 
merecimentos para a podêr vir u captar, por con- 


| sequencia fallo franco e desassombrado. Não me 


venham com as mãos à cara de falta de patrio- 
tismo , pundonor nacional, e outras que taes ideas 
poeticas do mesmo jaez. As mais glorisas das 
nossas conquistas temol-as perdido sem proveito 
e até: com dezar; “é “oque nos hade acontecer 
com todas se mão quizermos espontaneamente me- 
lhorarmos' as outras restantes , e melhorarmos 
tambem a metropoli, com o sacrifício de algumas 
d'ellas, deixando o triste pensamento qne tamri= 
dicula: figura nos obrigou a fazer na pazd'Utre- 
cht. Para conservar a vida deixa-se mutilar o 
corpo; se quizermos que a gangrena toque o cora- 
cão, não deixemos então cortar o pe, a perna, a mão 
ou o braço... Passarei a diante, que sou natu= 
ralmente pouco palavroso. 

Como detalhadamente se não conhecem os ob- 
jectos em que recahiram as diminuições dos dif- 
ferentes ministerios, nada se póde dizer sôbre este 
assumpto. Eu arriscarei comtudo duas palavras. 
Ha economias contraproducentes ; porque tirar a” 
um estabelecimento os meios necessarios para elle 
poder prestar , é o mesmo que desperdiçar Ludo 
quanto se lhe der que não alcance a satisfação 
do fim proposto. É melhor não termos us coisas 
porque se não podem ter, do que fingir que as 
temos e gastar inutilmente o que esse fingimen- 
to nos custa. 

Isto é pelo que deixou de se fazer (não fallo 
detidamente em tudo que me lembra, apenas lanço 
alguns apontamentos). Vejamos agora o que se 
fez, Tirou-se a prestação inteira à companhia das- 
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obras-publicas, e se bem que se diz que este ob- 
jecto vai ser regulado eu não posso descansar em 
quanto isso não acontecer, releve-se-me pois Lrac- 
tar d'este poáto. Tiraram-se 240,5000 réis à ins- 
trucção-publica  1:200,5000 réis nos estabéle- 
cimentos literarios, 14:2008000 réis aos de 
Bellas-artes e oficios, total 15:8403000 réis. 
Tirou-se á Marinha 164:9085874 réis; isto é: 
mais da: oitava parte da sua despeza total. Ora, 
que me digam se é possivel, n'um paiz marili- 
mo , commercial e com tantas e tam longiquas 
colonias como o nosso, fazer economias n'um dos 
ramos mais importantes d'elle? Eu julgava que 
os oitocentos contos que 'se dispendiam nºeste mi- 
misterio era pouco , e elles foram reduzidos! Que 
ésta reducção se effectue largamente no exercito, 
intende-se, porque a nossa independencia não de- 
pende hoje de mais ou menos algumas mil baio- 
netas ete.; mas na marinha de que-se poderiam 
tirar tam bellos resultados! faz doer o coração. 
Além de que; não está na devida: proporção tirar 
164 de 800 contos n'um ministerio, e noutro 
so 200 de 2,400! 

Os outros dois pontos são ainda mais capitaes. 
Por mais que reduzam as despezas publicas, sem 
meios de communicação interna e sem instrucção 
publica iremos sempre para peior.Ha coisas em que 
a verdadeira economia consiste em dispender. A 
administração financeira de um Estado [unda-se em 
dois systemas de principios differentes; o de regular 
restrictamente a despeza com a receita, e o de 
recorrer nos meios extraordinarios para applicar 
Jargas sommas a despozas productivas. Sese qui- 
“er aproveitar exclusivamente o primeiro destes 
systemas que nada fecunda nem vivifica . as suas 
economias podem vir u ser cousa de grande de- 
eadencia no paiz. O segundo, que é 0 pai da uc- 
tividode e essencialmente animador, quando parece 
empobrecer um Estado multiplica-lhe os recursos 
da prosperidade publica. Segue-se pois-que'a boa 
administração-inanceira d'um paiz' consiste-em 
combinar, estes dois systemas. As despezas impro- 
ductivas «cerceal-as quanto: possivel seja ; aquel- 
Jas porém cujos resultados são a utilidade gerel, 
amplial-as: e: fazel-as com toda a: largueza neces- 
saria, À não haver 'a dificuldade desta combina- 
«ão, e ainda mais o de bem conhecer quando, como 
eem quê será conveniente cercear ow ampliar as 
despezas publicas, qualquer mordomo estaria: ha- 
tado para-ser um optimo financeiro. 


PROJECTO DE BANCO PROVINCIAL, 
782 O Sr. Claudio Adrinno da Costa ataba de fa- 
zer publicar um relatorio sóbre o seu projecto de 


Banco provincial, de que ja dei noticia na Revis- 
va. É um trabalho verdadeiramente consciencioso e 
interessante , que henra muito os: conhecimentos es. 
peciaes e eruditos do seu auetor. Sem uma indaga- 
cão minuciosa do todos os nossos escriptores não se 
poderiam culher os curiusos dados estatísticos sôbre 
que q Sr. Claudio Adriano assenta reflexões novas e 
sensatas relativas ao nosse estado agricula em Lodas 
as epochas da monarchia. 

Este importante trabalho merece ser estudado de= 
vidamente. N'algum dos proximos nunieros deste jor- 
nal darei um extracto d'elle. Está dividido em diffe- 
rentes partes. As considerações sobre as consultas das 
junctas-geraes dos distriatos io. reino e ilhas adjaceu- 
tes de Lodo o ponto exactas e mui notáveis, As 
indagações sôbre os preços dos cereses desde 0 comê- 
ca da monarchia ; são de uma deilueção e paciência 
admiraveis , «assim como as. proyas da, incnltura do 
nosso, paiz em tadas as epochas, e da sua escacez de 
cereaes, Depois veem as reflexões sóbre a influencia 
dos foraes e morgados éte. na tivssa agricultura, 

Todas éstas partes constituem um, complexo de Lra- 
balho novo em Portugal . pelos fius a que allinge, e 
pelos elementos de que se compõe. É o primeiro 
passo Serio, pode-se dizer, que a sciencia economica 
dá entre nós. Assim queira seu auctor desprender-se 
do todas'as considerações secundárias para proseguir 
nesta ardua carreira da disenssão e dos projectos sôbre 
melhoramentos amsteriaes do. paiz. Eu, fico que esto 
hade acabar por lhe agradecer os esforços; porque as 
circumslancias, seas que ainda hoje escuretem 
todos os d'esta natureza, lião de veder forcosimiente, 
no imperios das ideas do tempo e ao pêso das dosgra- 
ças do pair, que angmentarão em quanta as nescssi- 
dades d'elle não forem por todos avaliadas como me- 


ASGOCIAÇÕES ECONOMICAS E DE 
BENEFICENCIA. + 
Qlire cid che privata mente dar, senta che ana 
nano suppia che de Valtra, come diceil Vangelo, 
Pu auehe ad alhve anime generos per mioltt» 
plicare À weazi di gjoxare , per fondare bWonc 15- 
fnuzioni e mjantencre qnelle che giã sono. 
(Siloia Pellico. — Dei doveti degli Iuomíni, — Cap, 260) 


783 Nos fins do mez de abril deste anno, estan- 
do eu ainda no exercicio de um cargo administrativo, 
na provincia do Alemtejo, occupava-me do generali- 
zar entre as moradores do districto de Beja, y co- 
nhecimento das associações economicas e de beneli- 
cencia, que as hações mais cultas dá Europa teem 
estabelecido com grande proveito da lnmanidade. 

Para conseguir este fimtracei o plano de ir pouco 
à pouco trauswillindo aos adminislradares de conce- 
lho algumas noticias exemplificativas sóbre este %s- 
sumplo, rogando-lhes que as communicassem à todas 
às classes dus seus administrados. púis que d“eslarte 
começaria o povo a familiarizar-se com O pensamento” 
civilizador de tão importantes instituições, Era como 


+ Com a maior satisfação publico este artigo da Sr. 
Silvestre Ribeiro, tanto em harmonia euny as ' 
vezes. por tim emitidas aºeste jurmal  € 6 qual muito honra 
É ilustre envalheiro que assim sabe comprebender o espirito 


desta epocha e as necessidades do paiz, 
TRT EO (Dá Redacção) 
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um modo de preparar oterreno, para muistarde plan- 
tar com facilidade e vantajosamente as abençoadas ar- 
vores; que em. toda a parte leem produzido optimos 
fractos, 

Entetei ainda esta boa larefa, endereçando ás in- 
dicadas anctoridadesa circular que abaixo vai trans- 
eripta s acertou porém de ser em occasião que ja se 
ouvia 'ao longe-o rumor da agitação popular, e ami- 
nha dehil voz não pôde ja ser eseutada 

As crises 'politi 
laneas; as necessidades, porém , dos povos são per- 
manentes e permanentes devem ser como ellas os 
meios de as remediar. 

Portagal precisa indispensavelmente de desinvolver 
o espirito de associação ,- o qual em Inglaterra em 
França e noutros povos, Lem operado maravilha 
sendo ássim, afligura sesme que a tudos us portugue- 
zes impende-a inipeciusa obrigação de promover o es. 
tahélecimento de associações econamiças e de Dene- 
ficencia; e nisto deparo tambem cor motivos para 
ser desculpada a temeridade a que me abalanço de 
dar publicidade ao meu humilde escripto. Ama lei so 
cietá de beneficensa, ese n'hai modo, promuorile , 
scuntile quando sono: intarpidite., corregile quando sono 
falsate, 

Lisboa-22 de agosto de 1846. 

José Silvestre Ribeiro. 
ta — Mim.* Se. 

Governo civilide Béja, A * repartição CS NPAT— 

É de absoluta necessidade introduzir e generalizar 
neste districto de Beja 0 espírito de ossociação, maior- 
mente entre as classes mais necessitadas de soccorro 
esproteeção. 

Os ufliciaes dos offícios mecanicos eos jornaleiros, 
nãoteem ,. pela maior parte, outro capital mais do 
quevo sentrabalho, sendo! poe isso bem obvio 0 apu- 
rova que ficam reduzidos, ou quando lhes falta esse 
trabalho, ou quando: os assaltam as infecmidades , 
sem contar ainda con os dias festivos, nos quaes na- 
da ganham. 

Se poisvo “espiritodde associação, bem applicado pra- 
ticamente, fôr assaz poderoso para remover, até cer- 
to ponto, os embaraços aque a natureza das cousas 
condemna aquellas classes, tão dignas de sympathia 
e aliás tão “uteis pelos serviços que prestam; — não 
devemos hesitar um so instatite em proporcinar-lhes 
um beneficio -que altamente é reclamado, não so 'pe- 
lo seu proprio interesse, senão tambem pelo da 'socie- 
dade; jasqual muito lucra em iniciar as classes menes 
abastadas-nas ideas de moralidade, economia e ordem. 

Neste sentido e por fôrga d'esta convicção, dou- 
me por obrigado a ir «chamando successivamente a at- 
tetição; dus moradores d "este districto, - sôbre a con- 
veniencia de se estabelecerem associações de benefi- 
cência,» começando hoje por apresentar um exemplo 
dºesta palureza nas seguintes bases, as quaes, 'con- 
venientemente desinvolvidas, poderiam servir para 
criar na seio das classes menos abastadas uma fonte 
de mutuo soceorro. 

Bases de uma associação que poderia; formar-se entre 
Os ojficiues dos offcios mecanicos vou entre 
os jornaleiros. 

«As associações entre os afliciaes dos oficios me- 
aanicos;, ou entre os jornaleiros , devem ter por fim 
assegurar muluos saccorros para o caso em que a docn- 


ga, ou outros aceidentes; privem temporária ou per- 
peluamente de trabalho a qualquer dos socios. 

«Em quanto algam dos Socius estiver doente, res 
ceberá um socgorro de duzentas diacios, bem 
como terá gralnilamente os remedios negessarius, € 
será visitado por facultativo, a quem a sociedade pa- 
garã. 

« Em quanto algum dos socios não tiver trabalho 
ser-lhe-ha tambem fornecido mm soccorrode duzentos 
reis diarios. 

« Igualmente ficam a cargo da sociedade asdespes 
zas do fúneral de qualquer socio, coja familia na oc- 
casião do falecimento delle não tiver meios para-as 
fazer. 

“O numero dos socios deve ser illimitado. Para 
ser admittido socio devem exigir-se os seguintes res 
quisitos: — domicilio na puvoação., onde estiver in- 
sutnida a sociedada — não menos do dezoito, aunos 
lecidade, nem mais de cincoenta — moralidade e boni 
comportamento, — 

« Logoque um socio pratique qualquer acto que o 
deshonre na opinião geral, deverá serimncdialamena 
te excluido da sociedade, 

« A sociedade não deve obrigar-se a prestar. soca 
corrôs aos socios, que por motivo de embriaguez ba- 
bitual, ou devassidão cabirem na miseri 

« Cada socio pagará na occasião da entrada uma, 
joia de trezentos e vinte réis, é uma quota mensal 
de cento e sessenta réis, 

« Todos es socios reunidos formam a assemblea ges 
ral-—a qual estabelece regulamentos — nomeia no pri 
cipio de cada anno a direcção da sociedade — e em 
uma palavra decide todos os negocios da mesma. 

«A direcção deverá ser composta de um presidentes 
um secretario, um thesoureiro, o mais dois membros, 

« À diterção devo competir a arrecadação das juias, 
e quotas mensaes bem como a sua applicação, co 
forme os principios acima enunciados , e. nos Lermos 
dos regulamentos que a assemblea geral estabelecer. 

«O Lhesoureiro nunca. poderá Ler .em seu podêc 
mais do que vinte e cinco mil réis; devendo os de- 
mais fundus da sociedade ser depositados na caixa 
economica, que houver de ser estabelecida na cabe- 
ça do distrieto, d'onde serão tiradas. as sominas quo 
successivamente forem precisas para. prestar soccora 
ros aos socios.» 


Oxalá Sr. administrador. que v. s. eos bomens 
ilustrados d'este districto, expliquem ao povo o pen= 
sameoto das instituições ú'este genero e o façam po- 
netrar da conveniência de se associar para fins do be- 
neficencia e de moralização — peis que, preparada 
assim a opinião popular, facil será fazer alguma cou- 
sa neste particular. 

Queira v. s. fazer-me a mercê de dar publicidade 
no seu concelho a ésta circúlar, é prestar ao povo o 
bom serviço de o insturit por todos os meios ao seu al 
eauce sôbre este negocio. 


D.G.a v.5. governo civil de baia 
20 de abril de 1846, 


Him.” Sr. administrador 
do concelho de... E 
O governador civil 
José Silvestre Ribeiro, 
15 + 
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ILLUMINAÇÃO A GAZ.(+) 

78% Sr. Nedactor, — Gomo viva distante da eórte, 
esreceho a Revista por via indirecta, além deontros 
trantornos, tarde pude ler o nº 48 da mesma, N'este 
deparei com uma carta do Sr. P. F. E. impugnando 
um art. do Exm.* Barão de Almeirim, em que este 
Sr. reprova a iluminação a gaz. como contraria ao 
eommercio do azeite. É muito natura! que o nobre 
Barão refutasse ja nos n.º posterivres as razões do seu 
antagonista, porem como ainda os não pude obter, e 
mui facil é que o dito Sr. as julgasse menos digas 
da sua refutação, animado pelo benevolo acolhimento 
que V.. dá mo seu jornal às opiniões de quem se in- 
teressa pelo bem publico, como tambem pelo desejo. 
que trago ha tempos ; de consuka-lo sôbre a escolha 
de bons livros; deliberei me a dirigir-lbe ésta, con- 
tendo algumas palavras sôbre a materia supramencio- 
nada, para que a minha posição geographica melhor me 
habilita do que ao ilustre advogado da no umi 
nação. Ficando bem certo de que V. regeitará, como 
inutil ésta segunda parte, no easo de assim a consi- 
derar, ou de ter ja recebido melhor resposta. 

tmpugna o Sr. Barão a iluminação por via dogaz, 
não em si mesmo, mas porque sendo ésta admitida, 
vae detorivtar o ramo commercial do azeite, ja por 
outros motivos bem decabido, e tambem. porque da 
xuina deste se segue a ruina de milhares de familias. 

Parece-me Se, Redactor, que quem liver um resto 
de nacionalidade não deixará de dar muito pôso a es- 
tas consequencias se as tiver por verdadeiras. E quem 
duvidará de que o sejam se considerar que o "nosso 
reino é quasi tode um olival? Certamente que se O 
Sr. P. F. E. tivesse nm dia a curiosidade da darum 
passeio desde Lisboa até a provincia de Pras-os-Mon- 
tes, e visse por todo o sem transito a multidão de 
oliveiras que escapam á vista e ao calculo, e entre 
elias tantas, tão respeitaveis por sua antiguidade e 
grandean, que parece estarem-nos dando noticia de 
nossos primeiros paes, não Lractaria este objecto tão 
&o ridiculo, como se depreende de suas expressões 
einphaticas e mofadoras ou de compaixão... 

Pois se viesse no tempo da colheita da azeitona, e 
visse à innvimeravel multidão de gente oecupada n'el- 
3a, ja por conta dos lavradores, jo pela sua, é son- 
Desse então que sendo permittide a todos apanhar para 


1 (o) O assumpto da ilmia: a gaz está hoje fóra de com» 
Inte, porque: parece que; este genero: de iluminação: está de- 
Sinitivamente adoptado. pelo que respeita a Lisboa : ne emtan- 
do parecenme o presente artigo tam bem escripto, que sem 
querer com elle resscitar uma polemica ja morta, julguei 
dever publieal-o porque alzuas das suas ideas são dignas de 
vereni a los publica. Eu estou persuadido que a ilnminação 
a giz não prejudicará o Commercio do naeite como so alligura 
ao illnstre signatario d'esta correspondencia. A illuminação da 
sidade é hoje feila talvez toda com-azeite de poeguei iu 
minação particular que for substituida pelo gaz, não será tanta 
que faça grande delrimento no consummo 


do azeite; 1.º poz- 
que as lojas fecham logo é noite e so a luz do gaz as fará con- 
servar abertas até mais tarde , 2.º porque as escadas de Lis- 
doe estlo quasi todas ás escuras, e so por, meio de gas virão 
a ter Ina. Ja se ve poi a illuminação augmentará com o 
nto do gaz; mas que a anbstituição d'elle no azeite não tam 
universal como á primeira vista parece. À sezunda e, úllima 
parte d'esta correspondencia, reseruome a responder quando 
sonber em que lingua se desejam escriptos os compendios de 
que se tracta, 


(Da Redacção.) 


sia azeitona do chão em quanto se colhe, se aprovei- 
tam com especielidade os pobres d'esta premissão, para 
terem depois. coma venda do ateste, com que subsis- 
tam na estação mais rigorosa do anno ? Se Gnalmente se 
recordasse dos tristes lamentos dos nossos bens Trans- 
montanos, que baverá dous anuos se davam por per- 
didos , por verem as oliveiras quebradas com a neve, 
e pediam alvitres para o restabelecimento d'ellas, e 
protecção ao governo para as suas necussidades! Pas 
rece-me que não jnlgaria tão fóra da ordem a asser- 
cão do Sr. Barão de Almeirim, acharia muita razão 
ao Sr. Ornellas dé Castello Branco, Pereira do Porto, 
e outros benemeritos cidadãos quando não ha muito 
so mostraram tão interessados no aperfeiçoamento das 
oliveiras o do seu fructo, e viria a conhecer que os 
nossos antigos tinham muito juizo v quando diziam : 
“casas em que caibas e olivais de que não saibas.” E 
então com todos votaria a favor de Minerva, elogian= 
doa de sabia, como seu pae Jupiter. por ter adop- 
tado à oliveira com preferencia a lodas as arvores. 
Não pertenderia por conseguinte que se abandonasse 
de todo o commercio do azeite, como ruinoso. por isso 
que está em abatimento, entes ajudaria a dar-lhe a 
mão para que se erguesse e não acabasse, 

Pois que, Sr. Redactor, porque um ramo de com- 
mercio está abatido, devo-se por isso desamparar de 
todo e dal-o como nocivo? Então desamporem se tatm- 
bem os agricultores. quando disserem ou se quei 
xorem que com a introdutção de cerenes corre pis. 
co a lavoura. ja por outros motivos decadente ; mas 
está introducção de cercaes tem à vantagem de ese 
palhar a abondancia, ainda que temporariamente 
entre o povo, e a nova iluminação so a poucos po- 
derá aproveitar. 

Porem o mais galante, Sr; Redactor, é » sobs- 
tituição que o Sr. P. F. L. nos inculca para o los 
gar das oliveiras—.o. espareeto. Bem mostra: nºisto 
este Sr. que nunca transitou pelas províncias, ali 
vendo os terrenos das oliveiras cultivados por ou 
tra fórma mais interessante, Os que para isso são 
proprios, e os que o não são, para nada mesmo ser- 
vindo, assim mesmo: dando logar à vegetação pos. 
sivel para creação: do animes, invergonhar-se-ia 
da sua lembrança. 

Quanto à razão de conveniencia da exploração das 
mibas de carvão-de-pedra, intendo que a necessi- 
dade que d'elle Lemos para outros empregos basta 
para lhe dar. impulso, 

Quanto porém ao maw odor do azeite , (emque 
sei se o gaz lhe cede)e 20 mau gosto do seu adver- 
sario—je ne Varme pas — (diz elleja isse não tenho 
que responder . senão que é vista de tantos mil que 
gostam delle fica a perder de vista a sua nimia de= 
licadeza. Como tambem pela grandeza do objecto, 
que julgo provada, considero destruida a conjecth- 
ra de odio contra a companhia da iluminação, altri- 
buido 30 nobre Barão, devendo antes peusar-se, que 
o amor do hem publico fóra o motor do seu sarti 
go; pois que. não se póde duvidar de que 
paravelmente mais interessante para à nação 0 gê- 
nero de producção que o Sr. Barão defende. do que 
mais am brilho na luz dos teatros e urmazens 
de modas, e passeios de Lishoa , ainda que toda à 
cidade levasse isso muito: em gósto. Tanto quanto 
um reino excede à uma cidade. 
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Tractemos primeiro de conservar e augmentar o 
necessário, e depois. se podermos, passaremos ao 
util, elaté ao superfioo, Tractemos tambem de .il- 
huminar os povos com a luz da instracção , de que 
desgragadamente ha bastante falta e com isto mes 
lhor taparemos a bocca aos extrangeiros, dirão, 
que temos luz diante dos olhos. e cegueira dentro 
n'alma , quando nos virem desprezar ésta paraacu- 
dir aquela. 

Não quero abusar mais da sua paciencia, Je por 
isso conclno, pedindo-lhe 1a obsequio de responder- 
me à seguinte consulta: Entre a variedade de com- 
pendios para apprender, sem estar subjeito a aulas 
regias, logica e metaphísica, rhetorica, geographia e 
chronolugia, como! competente atlas das tres idades 
antiga, media etc. de suficiente extensão;, algebra 
e geometria, e direito natural, quaes são as melhores. 

Concelho de Torres-Novas 4 de agosto de 1846. 

O Padre Soaguim Gomes Duque. 


PARPE DITERARIA, 


OS QUATRO IRMÃOS, « 


O"filho, a quem ea tinha 
So para refrigerio e doce amparo 


DE MAL EM PRIOR. 


785 Ja elareia a manhan. 

A velha acordou com o desgarrado assoviar de 
um melro, que Manuel criára, de pequeno, em 
casave que estava pela banda de fóra da janella, 
na sua: gaiolla de canna e vimes, — acordou, vi- 
rou-se de um lado e deontro, assentou-se, ben- 
veu-se e poz-se a dizer a meia-voz para a sua 
companheira : 

— Maria ?.. Marin ?.. a pé, minha filha, que 
édia claro! não vês? ja vem reluzindo o sol pe- 
las fendas alli da: porta. “Arriba, calaceira ! não 
ouves ?.. 

— Oiço, oiço, thia Brites, e ja me ergui. 

— Que me dizes, filha! 

— Pois então? e estava agora aqui de joe- 
lhos 4 beira da cama. 

— A rezir, Maria? 

—A rezar, sim sr.*, é por isso não lhe res- 
pondi, mal me falou. É 

— Mas tu, minha filha... mas que tiveste ?.. 
não dormiste bem ?.. foi co'as saudades, não que- 
rem ver? 

— Saudades... 

— Do thiocura.;; que isso la !.. mimos como 
aquelles ! anda, magana, qué te não vai mal. 


+ Continuado de pag. 465 do V volume, 


— Pois olhe, dormi, dormi. regaladamente... 
ai, senhor! que la toca à missa na egreja. 
Aviar, Lhia, aviar !leyante-se e vamo-nos a aprom- 
ptar, que são horas. 

— Vamos la, vamos. 

E a boa da velha, como-ia: apertando o co- 
lete, cortava, de vez em quando, a conversa, pa- 
ra melter o atacador, ao tino, porque fazia es- 
curo na alcova : 

— Ora vejam! dormiste... Pois sabes? eu tom- 
bem não estremeci, nem: siquer em toda a san- 
eta noite. 

— Inda bem ! — respondeu, baixinho, a mô- 
ca; e'alçou as mãos e a vista ao ceu fervoroza- 
mente, como quem lhe dá graças, 

A viuva desceu do leito, correu logo a corti- 
na da porta, e foi-se d'alli direita para «a cozi= 
uha , onde. costumava lavar-se e burnir-se dian- 
te do vidro de um espelho, que tinha arrecadado 
entre os loiros do prateleiro. 

A ropariga ficou... deixou-se ficar so- 
zinha. y 

— Ai, Maria, Moria ! que negra tristeza 6 
essa ? porque trazes sem côr as faces... desmaiadas, 
como a rosa branca 2... porque trazes teus olhos ne- 
gros, assim pregados: no chão ? porque não sorri 
agora a alegria na tua bôcca 2. 

A innocente moça ia quasi a pegar no somno, 
quando foi da conversa dos dois irmãos, desper= 
tára.,. e esculára; tudo, O: que depois começou 
n'aquelle peito virgem... soube-o ella e Deus tam 
somente. , 

Era uma batalha rija: que la dentro-se lhe tra- 
vária, ' Os conselhos da austera virtude que sem- 
pre lhe-dera o thio; avestreme e casta singelle- 
za de su'alma... afastavam-lhe o pensamento d'es= 
sas palavras que ouvira; mas... dois moços a: bri- 
garem por via: d'ella,.. dois moços, que peleja- 
vam por lhe querer bem... 

Ob! de que serviu tanto disvello e recato pa- 
ra guardar a pureza n'aquelle coração de “pom- 
ba?.. 7 

É que a mulher tem de amar e ama por um 
podêr oceulto, que a cega, que a infeitiça, que 
lhe dá vida... E como as aves, como as flores 
perfumadas do bosque. 

Maria vão amava ainda; mas adivinhava... adi- 
vinha não sei o qué; e padecia e luctaya comsi- 
go... que mais não podéra ser. E então para se 
disfarçar quando a velha voltou para a alcova !.. 

A thia Brites chegou-se a ella, abraçou-a;, e 
disse-lhe cheia de contentament 


— Maria... deixa-me ver... muito linda és, 
lãs + 
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minhafilha ! és um sol! O Senhor te faça dito- 
sa... como tu mereces. Hade fazer. 

Foi, depois, a uma arquinha de pau de fóra 
que tinha debaixo do leito, tirou d'ella um 'co- 
fre pequeno, pintado a (ingir chorão, abri-o eu 
amostrou a Maria as mais lustrosas contas, ear- 
recadas, e um breve, e um laço — d'oiro fino, 
tudo aquillo, e cravejado de diamantes ! — como 
talvez não houvesse coisa egual em todos os ou- 
vives da cidade de Braga. 

— Maria — disse então a velha — vês o meu 
oiro e as minhas pedras ? 

— Vejo, sr*, vejo: 

— E são riccas, minha filha, não são? 

— Teso... muito. 

Respondeu 'amoça, como se Livera noutra 
parte o pensamento. 

— Pois, Maria — continuou Brites' do Conto 
-— tstas-joias... como não ha “segundas em San” 
Martinho... deu-mas o meu homem no dia das 
nossas vodas. 

— Foi o seu homem o thio 2. 

-— Foi. Oh! Maria! que se tu víras... quedia 
de festa aquelle ! se tu souberas... que puro con- 
tentamento !.. captivar-se a gente de um moço... 
estremecel'o... e chegar a casar com elle; e de- 
pois ao voltar da egreja — entre flores e confei- 
tos — ouvir=lhe alli promelter que nem a mor- 
te... nos hade apartor... oh! filha minha 1... 

E não poude proseguir, a velha: era o pran- 
to em fio pela cara abaixo. 

Maria, essa estava... como havia ella de es- 
tar? depois do que ouvira de noite, podéra ! 

— Não fullemos de pezares, Maria — atalhou 
Brites derepente, enxugando 'os olhos— que 
bem basto eu para: pezarosa. Mudêmos para ou- 
tra' coisa. Olha: este oirinho, para que eu mor- 
ri 20 cinviuvar.., este oiro , que orvalhei com la- 
grymas de alegria, e sôbre que chóro agora de 
saudades e: tristeza... hade infeitar-te ainda para 
oteu noivado... 

— À mim, credo! 

— A tis. porque é teu... porque t'o dou, 
filha. 

— Ohtise:! 

— E hade infeitar-te ja hoje — continuou a 
velha meia a" sorrir — porque pertendo que vo- 
cê me appareça na egreja... casquilha e secia... 
uma flor. 

E começou então a aceiar a rapariga que lhe 
beijava-as mãos, em silencio, porque não tinha 
palavras para lhe agradecer: 

Até que a viuva exclamou porfim ; 


— Agora é que tu vais melter a um canto... 
não digo as moças da [reguezia, que essas, mal 
peccado !... mas as damas... as mais formosas da- 
mas da villa, se ca viessem à nossa missa. 

— Pois nós, thia Brites... não vamos Ler com 
a sr.* Cezilia, como é do costume ?, 

— Não, filha, não; lu vens comigo para bai- 
X0, para-oarco-cruzeiro ; “que me quero rega- 
lar de te mostrar a toda a gente... e cuido que 
o meu compadre não hade ir fóra d'isso... não 
val, 

— Não irá? — perguntou: Maria: com as faces 
vermelhas... de vergonha. 

= Não vai. O Senhor que te fez bonita não 
foi para... O ser bonita não. é peccado : pecca- 
do é fazer acções-ruins, e não poupar as vidas 
alheias. Ouviu? ora escuta: agora vamos de ca- 
minho á missa; depois... vamos à residencia... E 
não nos dilatemos, que é tarde. Eu chego lia 
dentro a ver o meu filho; espera tu aqui por fó- 
ra... que ja volto, não me detenho. 

A velha entrou no apozento do infermo que 
desfigurado, coos olhos póstos, com, a bocca stc- 
ca e livida, e co'o rosto crivado de pintas roi- 
xas... arquejava como se estivera a espedir. 

A desgraçada soltou um grito, 

Elle... olhou. Oh! e que vista aquella ! baça, 
quebrada, sem. luz ! 

— Tu estás peior, meu filho... tu morres ! 

Manuel deu um ar de riso triste e sumido, 

— Falla — bradaya Brites — falla-me , 6 fi- 
lho, se não queres que eu fique aqui ja redonda 
no chão... Manuel... meu. filho ?.. não ouves ?.. 

O mancebo extendeu-lhe a mão — suava [rio 
como a pura neve! — e respondeu-lhe a desfal- 
lecer : 

— Minha mãe... não chore; eu... inda estou 
vivo, 

— Oh! Deus poderoso !.. meu Deus que des- 
graça ésta !.. 

E a velha atava as mãos na cabeça a tremer, 
a carpir-se... e deitou pela casa adiante a cla- 
mar pelos rapazes que lhe acudissem. 

Appareceu-lbe o maluco, somente. 

— Que é d'Antonio? onde está Pedro? — 
perguntou ella quasi sufocada. 

— Antone.. hade estar para casa do, Braz do 
barbeiro. 

— E Pedro... e Pedro?.. que é d'ullo? 

— Esse Ja... boa vai ella... sabiu com meia-ho- 
ra de noite-fechada, e... 

— Oh! que filhos, que filhos que o Senhor 
me deu! e Jogo hoje ter eu de subir da crsas.e 
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ser de preceito a missa !., Olha, João; vem ca: 
vairme alli para a beira de teu irmão, € não te 
arredes: d'ao-pe d'elle: sem que euvolte da egre- 
jo... promettes-m'o, 

— Pois sim. sr.”; sim. 

— E, depois hasde ir n'um, pulo á villa pelo 
sr. doutor. 

— Sim, sr."; mas então a missa? 

— Ouvirás a das onze na Senhora da Olivei- 
ra. E agora, filho, ve la!... não me deixes o 
doente, sosinho.... não m'o desampares, nem si> 
quer.;; emquanto se diz-Jesus. 

— Não desimparo, não... 

— Ora Deus te dará o pago. 

A, velha foi-se outra vez para onde o infermo, 
Ghegou-se-a elle devagar ,. pé ante pé... 

= Filho... meu filho! não estás peior? 

— Não estou sr.”mãe; socegue — tornou-lhe 
o rapaz mais alentado na voz e nos olhos — ja 
se me varreu quasi a febre ;. e verá... quando 
vier logo da egreja hade topar-me... 

— Thia' Brites? — gritou Muria"do fóra'da 
porta: > 

— Que me queres tu, moc: 
viuva. 

— É que-ja estápicando o-sino para o altar... 
e não clegâmos, decerto, 

— Se eu nem por tal dava agora! — disse a 
velha. por entre. os: dentes ; e despediu-se então 
do filho: com aquelle amor:.. de mãe: — Ma- 
nuel, eu não-tardo aqui... adeus. 

O mancebo leyou aos heiços crestados a mão 
de Brites., 

Ella,..acenon-lhe da porta, sahiu, arrancou um 
suspiro 'd'alma; e mais esperançada e: senhora 
sua, foi com Maria' pelo atalho da egreja fóra. 

Pobre mãe. 

(Continta.) 


— respondeu a 


A. Pereira da. Cunha. 
ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DOS MELHORA- 
MENTOS DA IMPRENSA. 

PARECER DA COMMISSÃO SÚBRE DIREITOS DE PAPEL, ETC. 

786 A comissão encarregada de apresentar pa- 
recer sobre os artigos 8, 9,40, 14.e 15do Me 
morandum do sr. José Estevão Coelho de Magalhães, 
ordenado embenefício da imprensa e publicidade jul 
ga que se podemreduzir os mesmos artigos a tres- 
pontos principaes. d 

Pertende-se facilitar a impressão: dos -escriptos. 

Promover a sua circulação depois de impressos. 

Dar conhecimento au publico das noticiase dados 
estadisticos, de que 'o governo poder dispor. 

Entende a commissão que, para facilitar aos escri- 
Plos que se imprimam,, é indispensável proporcionar 
preço muito menos subido que 0" actual, 30) papél de 
imprimir, que é uma das materias primeiras mois 


essenciaes na reprodução das obraslitterar 
reitos de papel extrangeiro. proprio para imprimir, 
pelo seo excesso são pr vos, toibendo quasiin- 
Leiramente a entrada d'este artigo, sem a qual fica 
o fabricante portuguez privado de um: modêlo queo 
estimule aperfeiçoar-se , e livre de; um concorrente 
que o obrigue a não encarecer demasiado 0 seo ge= 
nero, De feito, acontece que aquelles direitos excess 


| sivos teem induzido o productor nacional. a estabeles 


cer ao: papel de imprimir um preço de monopolio 
que desanima os auetores, prejudica a lodas as ars 
tes que contribuem para dar uma fórma: material ao 
pensamento do eseriplor. e priva o publico da ins- 
trucção que poderia encontrar nas composições hits 
5. Tanto: siquer, 0s mos 
difica um equivalente ua receita da, alfandega;, di» 
minotissima neste: caso, como é força que seja, pes 
la rera introdueção de uma mercadoria lão gravada. 

Julga a commissão que a sacrificios inuleis, como 
estessão, so póúde atalhar-se, diminuindo os direitos 
do papel estrangeiro, proprio para imprimir, até quo 
cheguenvas fabricas do reino a vender, o nacional por 
um preço rasoavek 

Não pretende a commissão applicar ao papel com= 
mum de escrever, ou anilado, nema nenhum outro, 
pios e factos que apontou: ella não deseja, 
8 que devam ser favorecidas, 
Olbando, nnicamennte, ao interesse das lellras, das 
artes auxiliares, da instrucção, e ainda da receita, 
limita este favor excepcionsl ao papel de imprimir 
ende que no prudente arbitrio do governo fica 
adoptar as precauções que lhe parecerem mais ade» 
quadas, para que nenhum outro papel se introduza 
no reino cem à falsa appareneia do que so é proprio 
para impressão. 

Pelo que toca aos meios de facilitar; o giro do 
impressos, e dar publicidade ás noticias e dados es 
de que os diflerentes ministerios poderem 
dispór. julga-a commissão os propostos no Memorans 
dum de utilidade. tão manifesta, que não se demora 
em demonstral-a.. 

E, pois, de parecer se peça aogoverno de S.M., 
que, attendendo a considerações de utilidade nacio- 
nal, se digne: 

* Reduzir os direitos do papel extrangeiro, pros 
prio' para impressão, a 400 rs. em resma, 

* Ordenar 308: correios assistentes do reino, e 
estabeleçam, a seu cargo, em cada cabeça 
jo, e conselho em que-a não houver, uma 
reiro, onde pessoa idonca. e afiançada, me- 
diânie uma commissão que não exceda a 8 por 100, 
se obrigue a vender quaesquer, impressos em lingua 
porlugueza, que lhe sejam remettidos por portugue- 
zes. e procedam de origem portugueza, 

Sé 0 governo, por algum ajuste com os contracta- 
dores do tabaco , preférir que a venda dos impressos 
se faca pelos agentes do contracto, ou se costeie com 
o producto de alguns bens nacionaes que existam nas 
diferentes: terras, onde as lojas se estabelecerem, ou 
se effeitue por qualguer outro modo, igualmente far 
voravel à circulação litteraria, a commissão acceitará 
o arbilrio, qualquer que sejá. 

3.º Expedir cireulares aos nossos consules ouagen- 
tes consulares nas cidades principaes do Brazil, para 
que, sob os mesmas condições impostas nos corteios 
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uesistentes, abram tambem loja, 'ondo façam vender, 
mediante uma commissão que não passe de 8 até 10 
por cento todos os impressus portuguezes que o não 
tiverem sido no Brasil, e lhes forem remettidos por 
portugoezes , de qualquer ponto da monarchia. 

4.º Recommendar aos nossos consules ou agentes 
consolares em terras de Hespanha, das mais, notaveis 
por actividade lilteraria ou commercial, facilitem, pe- 
lo meio que lhes parecer mais conveniente, a extrac- 
cão de quaesquer impressos de origem portugueza, 
que receberem , enviados por portuguezes de qual, 
quer parte dos nossos domínios. 

5. Ordenar, em quanto se não organica uma ver- 
dadeira repartição de estadistica , aos estabelecimen- 
tos erepartições do Estado, ministrem aos jornaesas 
noticias é dados estadísticos, que interessarem 20 pu 
Mlico, e'se poderem dar á estampa: sem inconveniens 
té do serviço. — Duque de Palmella — José Maria Gran- 
de — José Estevão Coelho de Magalhães — Antonio dO 
liveira Marreca, 


Canta “po “Sa: Manecos, sÓBRE O ESTADO ACTUAL DA 
AMPRENSA-NACIONAL. * 

787 St, Redactor.— Acabo de lêr no sen jornal de 21 
do corrénte'o que d ra avillustre commissão, en- 
carregada de dar o seu parecer sobreo Memorandum 
do 'sr. 3.º EB. Coelho de Magalhãosna parte relativa 
do melhoramento pessoal e material: da Lypographia em 
Portugal; e. com quanto eu maio respeite ossigoa- 
tarios do parecer, não posso deixar de emittir a mi- 
ha humilde opinião, sobrero mesmo objecto; porque 
intendo . que má quálidade “de chefe do primeiro cs 
tabelecimento (typograpliizo! do paiz, me cumpeia 
ficar silencioso. Estou convencido, sr. Redactor, que 
se eu tivesse tido a honra de ser corvidado, como 
vlforam os illustres signatarios, e outros senhores, que 
se julgaram competentes! poderia nomenos dar alguns 
esclarecimentos sobre a matéria, e fazer com que à 
aitetypographica não fusse tão mal “avaliada em Portu- 
gal; porque emfim. a imprensa nacional de-Lisboa 
é um estabelecimento portuguez. E” verdade que a 
typographia não se acha “entrejnós no gráo do perfeição. 
que se nota om França, Inglaterra, Alemanha, dt 
ete.; mas tambem é verdade ser nm erro o ques 
ver avaliar da Uypographia em Portugal pelosimpressos 
que se fazem n'essas pequenas ollicinas, que teem 
duas ow tres caixas, com umas coisas a quechamam 
typos, e que mais “parecem cabeças de pregos um 
destonjnnetado tamborete de páo, a que dão o nome de 
prélo, e onde servem de compositores homens sem ba- 

(+) Publicando ésta carta do Sr. Murecos, que se refere 
ao parecer, da respectiva commissão d'está associação, Lrans- 
ctipto tio precedente número da Revista, ea tenho 
tisfação em confirmar, pelf minha propria experiencia, em mu- 
tas dos pontos que aqui setractam,, quasi todas as asserções 
do illustre correspondente. Honrado com a amizade do Sr. Ma- 
recos e mais particularmente ainda com a de sen fullecido mano, 
a quem a imprensa-nacional 6a arte tipographica em Porltt 
gal são altamente deredoras, en tenho tido occasião, indepen- 
Ae mesmo de algumas publicações minhas ahi impressas, dl 
esaminar e reconhecer os melhoramentos progressivamente 
troduzidos n'aqnella bella oficina, Outros. pontos ha em que 
não posso ser tam explicita; como, fandição de tipos, vendas 
esompras dºelles eto.; mas em quanto á pefícia dos artistas, 
nvocau fo o Lestiminho dos Srs. Gurrette À. Herculano, apraz- 
ime eu mesmo dalo, para honta «elles “e estimulo de todos: 

(Da Redacção.) 


lilitações, que ao mesmo tempo fazem as vezes de 
impressor ou batedor , quando nºeste trabalho não são 
substituídos pelo aguadeiro da chamada! oficina typo- 
graphica. Não seavaliará por certo do adiantameuto da 
typographia em França pelos trabalhos das officinas de 
Limoges, Dijon, e de algumas de, Paris; mas pelas 
edições, da imprensa real, Schneider, Didot, Langrand, 
e outras. O motivo do atrazo, que sénota em Portu- 
gal, a este como a outros respeitos, é a desgracida 
aifferença dos mercados, As linguas franceza e ingle- 
za pertencem a nações de uma, população enorme, e 
são intendidas em tudo o mundo civilizado; a lingua 
aleman, ainda que menos vulgar pela sua difficuldade, 
não é comtudv ignorada pelos sabios, e Já tem um 
vasto territorio para a extracção dás obeasma- 
taliana dialecto de muitos milhões 
os , não é desconhecida da grande maio - 
ria dos homens de lettras de todos os paizes: é si- 
milhantes circumstancias fazem com que as obras” 
tas grandes nações tenham immensa extracção, ao 
passo que Portugal, peguéno, pobre e pouco instruído. 
apenas exporta para o Brasil os productos da sua in- 
dustria bibliographica. Assim os anclores, ou editores 
portuguezes , ou hão de sacrificar as suas obras á ba- 
rateza, e não podem então-ser perfeitas, ou teem de 
reuunciar a esses-mesquinhos interesses de uma tão 
pequena extracção. Entretanto, ainda que das nossas 
impreosas não tenham sahido obras propriamente de 
luxo, são citadas com o merecido elogio as cartas da 
India e da China, pelo'sr. José Tghincio de Andrade 
terceira edição das mediações religiosas; pelo 
Sr. conselheiro Bastos — a Historia de Portugal, do 
Sr. Alexandre Herculano, sendo esta pela belleza dos 
typos, pela jexcellencia da composição , pela, nitidez 
da impressão, é finalmente pela sua apurada correc- 
ção, a mais perfeita que tem sabido dos prélos da im- 
prensa naciónal, e que podo figurar entre as boas edi- 
ções francezas, ou inglezas.  Aponto Lambem a « Vi 
gem ao Valle das Furnas» do Sr. commendador Prei- 
tas, impressa ultimamente na imprensa nacional, que 
me parece ser outra prova de que não estamos tão atra- 
zados como quer inculcara ilustre commissão. Lem- 
bro — Ruy o escudeiro — do Exm." Sr, Mousinho de 
Albuquerque, impresso na antiga officina do, Panova- 
ma , que acredita a Lypographia portuguera. 

Não se dá geral impericia nos nossos compositores, 
como parece julgar a commisão. Ha muito habeis ty- 
pographos em Lisboa, e esta casa conta bastantes. P 
ra “obviar-ao inconveniente que-haviao ém quecos-ra- 
pazes destinados a-compositores lipographicos fossem en- 
sinados por mestres «com diferentes methodos, fiz cre- 
ar na imprensa nacional , pouco tempo depois da mi- 
uma eschóla dirigida por um dos seos 
mais peritos ais 

Nesta eschola são admittidos, até um numero cer- 
to. rapazes na idade de doze, a quinze annos, que 
saibam , pelo menos , ler, escrever , contar , & gram- 
matica portugueza;-e.s0 no fim de quatro annos. ten - 
do-dado provas de intelligencia e aplidão, passam a 
officiaes de compositor. O resultado d'esta medida dia- 
riamente prova a sua utilidade; e em quanto eu ad- 
ministrar esta casa, será este 0 viveiro donde hão de 
sahir unicamente os seus compositores. 

Com quanto os impressores não Lenham uma tam ri- 
gorosa educ artistica, ha-0s bons n'este estabele- 
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cimento , que não cedem 208 impressores extrangei- 
ros; e se algumas impressões aqui se fazem menos 
aprimoradas não se deve isso imputar aos prelos, por 
que são magnificos. e todos de ferro — ao Lypo, por 
que é optimo — ás ballas, porque, desde muito tem- 
po, foram substituídas pelos rolos; mas sim á imper- 
feição do papel, e á qualidade da tinta, em que ape- 
sar de todos os esforços , não podémos aindis egualar 
aos extrangeiros. Emquanto aos revisores tambem não 
devem ser considerados tam desfaroravelmente porqu 
a Imprensa Nacional tem-os com as necessarias hahili- 
tações; e so 0 que desconhece ia dificuldade d'este 
trabalho póde ser inexoravel com quem o pra 
sendo certo que a incorreeção das nossas edi 
antes de orlhographia , 
vida à deploravel falta dé um systema orlhogra- 
phico geralmente adoptado, e de que urgentemente 
carecemos 
Sam muito lonvaveis as desejos da commissão, ou 
antes do illustre auctor do Memorandum, querendo . 
que um dos lentes de chimica da eschola polythechni - 
ca venha inspecionar a fui dos typos da impren- 
sa Nacional, e muito estimarei que alguma novidade 
proveitosa nasça d'essa inspesção. — Entretanto digo, 
que a fundição de typos da Imprensa Nacional possue 
as mais aperfoiçoadas machinas, que la fôra se-usam 
para estes trabalhos, a composição dometal é exacta- 
mente à mesma que se emprega em França: — A fún- 
dição tem uma abundantissima collecção de differen- 
tes corpos de leitras, e ornatos do melhor gosto; os 
typos logo depois de fandidos, e antes de passarem por 
outro processo são escrupolosamente examinados, e 
posto de parte lodas os que teem a minima imperfei- 
gão. — À Lesta d'esla officina está om inteligente ar- 
sta que causou admiração a um francez da mesma 
arte, que trabalhou nesta casa, e que de proposito 
veio de Paris para ensinar o methodo de steriotypar. 
— Fundem-se actualmente os typos na Imprensa Na- 
cional, por um systema de pontos typog 
é um meio termo entre o lypometro de 
nier. — Este systema é dos mais vantajosas resultados 
jo sãO coros os typos da Imprensa 
tendendo ao grande cabedal que é preciso empatar, 
para ler uma fundição soflrivelmente surtidá, — Bas 
ta dizer que para apparecer uma porção de quatro fo- 
Jhas de cada corpo de lettra é necessario empatar 
mais de um conto de réis; e uma officina de fundi- 
ção de Lypos muito menor que a da Imprensa Nacia- 
nal, não poderá ter empatados menos de 18 a 20 
centos de réis. — Demais , os typos portuguezes, isto 
é 08 fundidos na Imprensa Nacional, excedem 
em preço aos francezes, como se póde vêr, consul- 
tndo os preços marcados nos livros de provas de cha- 
racteres das melhores officinas de París, es são 
às de Biesta, Labunlaye Y Companhia, Laurent e De 
Aerny : sendo muito mais baratas as nossas vinhe- 
tas, e ornatos, como mostram os mesmos livres de 
Provas, que possue a li ja da Imprensa Nacio- 
Pal, onde podem ser examinados. — Entretanto seos 
nossos Iypos liverem maior extracção poderão ven- 
der-se por menos preço; mas unnca com e ri 
Jo ganho de 3 par cento, que marea a commissã 
certamente alkeia à todas as circumstaficias que d 
tem respeito à uma fundição de typos. — 
juacs sejam os typos, e qrnatos, de que a Impren- 


sa Nacional far monopolio , e pur isso não respondo 
á ilustre commissão. — Em quanto ao preçoporquo 
se compra na Impreosa Naciocal o Lypo velho, pa- 
rece-me não ser diminuto, e não ha razão para exi- 
gir mais severidade e eserupulo do que aquelie que 
se observa rigorosamente nesta casa, quando se lho 
offerece ocasião de cumprar algum typo velho. — 
As pessoas, que Leem feito similhantes transacções 
são lestimunhas da verdades 

Finalmente não se diga que o nosso lypo é mao e 
caro; porque o não é na realidade, como o tenho 
demonstrado, A causa porque elle não dura nas offi- 
cinas fóra d'este estabelecimento está nas mesmas ofa 
ficinas — está nos maos prélus — está nos mãos im= 
pressores — está na pessima linta. Na Imprensa Na- 
cional ha typos que trabalham, e trabalham muito, ha 
mais de seis anvos,, e que ainda hoje se acham em 
soffrivel estado: talvez sejam estes os typos de que a 
Imprensa Nacional faz monopolio. 

Tenho sido mais extenso do que tencion: 
do peguei na penna para fazer algumas reflexões ao 
parecer da Commissão , mas a materia é vasti: 
e julguei dever desipvolvel-a na porte, em quea meu 
ver, a Commissão não opinou com conhecimento de 
causa. Para mostrar que a Imprensa Nacional está lon= 
ge do conceito, que a Commissão parece inculca 
porque tacitamente a involveu com as officinas do paiz, 
exeluindo-a porém da concorrencia para haver o premio 
do seu adiantamento typographico, eu poderia adduzir 
muitas outras razões ; fallaria/de um magnifico prélo 
mecbanico movido a vapôr , que imprime nitidamen- 
te. fazendo em uma hora o que um prelo commum 
dificilmente fará em dez horas; faltaria ainda de on- 
tros aperfeiçeamentos da arte typographica . que in- 
riquecem a Imprensa Nacional? mas como o meu pro- 


posito foi analysar unicamente o que-disse a Commis- 
são. e como ella nem de leve tocou no maravilhoso 
invento de imprimir por vapú 


tambem eu deixo pa- 
d'esteobjecto, Resta- 
-Jhe desculpa, Sr. Redactor, por tão longa 
impertinencia ; mas.o amor da verdade. e ozêlo pelo 
estabelecimento que tenho a honra de administrar, mo 
impunham este dever. 

Declaro que não é minha intenção irtogar censura, 
á commissão, tenho deferencia pelos seus membros, 
com quanto me não conforme com grande parte das 
suas ideas, à respeito ga arte typographica em Por- 
tugal. Eu conho, Sr. Redaclor, que em poucos an- 
nos poderá a Imprensa Naciotal rivalizar com os me- 
lhores estabelecimentos lypographicos; porque tema 
os elementos necessarios para este fim; porque assim 
é de esperar do desinvolvimento-do plano que o mey 
infeliz irmão, meu antecessor, estabeleceu nesta ca- 
sa, plano combinado por um homem de superior in- 
teiligencia (releve-se-me ocelogio) é de vastas conce- 
pções, que. depuis da pratica de cinco angos, na 
cuidadosa administração d'este estabelecimento, v 
siton as melhores typographias da Europa ,, para 


je 
trodozir na Imprensa Nacional dé Lisboa esses melho- 


ramentos, porque a typographia tew chegado à sna 
admiravel perfeição — Oxalá que eu possa ter fórca 
para realizar o pensamento do meu querido irmão ; 
entretanto ninguem tem mais ventade de o pór em 
pratica, porque pinguem coma eu respeita q supe- 
rioridado da sua intelligeucia nesta materia, Appel- 
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Jo para-o tempo que ha de confirmar o que deixo di- 
to. Sou de V.cete;— FP. 4. P. Marecos, 
Imprensa Nacional, em 24 de agosto de 1846. 


E eu olháva-a, sorria” 
Cria nella como em Deus : 


POESIA. 


O JASMIM. 


788 —:Ó flor venturosa, 


Mimoso jasmim, 
Colheu-te mão d'anjo... 
Se fôra p'ra mim!” 


Commigo eu dizia 
Ao ver a donzela 
Cheirando a florinha 
Menos flor do qu'ella: 


Furtal-a quizera ; 
O plano trace 
Nenhuma outra coisa 
Assim cubicei. 


Magico é decerto 
D'amor o condão , 
S'egual em dois peitos 
Bate o coração... 


O que ella pensava 
Não sei eu dizer; 
Mas'sei que a-florinha 
Me veio offer'cer. 


Fiquei abalado 

D'amor e «respeito. 
A flor como um'ra 
Tocara-me o peito. 


O que ba n'este mundo 
Que tenha podêr 
Egual ao que tem 

Em nós a mulher ?!... 


UMA PEROLA. 


A tia 


789 Engastei linda perola 


Na c'rda dos meus amores : 
Tão linda e tão formosa, 
Tão formosa como as, fores! 


Brilhou — fulgiu tão viva, 
Tão viva no coração ! 
A per'la dos meus amores 


Era. como o ceu — mais não. 


Eu — eu morria por ella, 
Eu queria-a so nos ceus! 


Se ella era tão formosa 

A per'la dos meus amores , 
Se ella, era tão... tão linda 
A varrer-do peito as dores : 
Se eu amava-a' tanto... tanto 
Como se adoram às flores ! 


Mas a perola desfez-se , 
Brilhou so por um moment 
Quebrou-se... pesou da vida , 

Da vida p'r'o passamento ; 

Da «'roa cabiu a per'la, 

Ficou 'so o sofrimento ! 

Engastei linda perola , 

Na c'rôn dos meus amores: 

Air! omorreu — morreu p'ra sempre 
So ficaram negras" dores ! 


Lisboa — agosto — 1846. 
J. C. Massa. 


BIBLIOGRAPEIA. 


290: Vai publicar-se até janeiro ou fevereiro do auno pro- 
ximo futuro, o primeiro volume «da Historia fo Gérco do Por- 
to, nos aunos de 1832.€ 1833, precedido duma exleusa nor 
tícia das differentes phazes politicas porque tem passado a mo- 
narelila desde as mais remotas eras alé no ano de 1820; bem 
como “dos principnes acontecimentos, que desde aquella amo 
tiveram logar, ate ao começo do sobrelitto cerco. No corpo 
desta obra se achará tambem uma «doseripção da! cidade do 
Porto, suas antiguidades, edificios notaveis, estabelegimentos 
lilterarios, e .o mais que nella ha de enrioso ; sendo tuo isto 
acompanhado de um resumo historico dos acontecimentos que 
na referida cidade tiveram logar contra os francezes nos anhos 
de 1808 e 1809 tom que se completa uma verdadeira histo- 
ria de Portugal desde o prineipio do presente seculo até ú res. 
tatração do goverho legitimo. 

A impressão deve ter logar em optimo papel, e no melhor 
tipo e aceio, que oferece a Imprensa Nacional de Lisboa; o 
formato será de oltavo grande , ou oitavo frances, como o da 
Historia de Portugal do Sr. A. Herculano, é a sua extensão 
será a de dois volumes: o primeiro comprebenderá 609 p 
nas,'e o segundo 500, pouco mais ot ménos, anmexondo-se 
aeste v além da lista los subseriptores, nm mappa dns linhas 
conslilucionses , e tealistas , com Lodos os seus respectivos rê- 
duetos e bateri 

Cada volume custará 13400 réis, pagos no acto da entrega- 

Assigoa-se na loja dos Srs, Bertrands, rita das portas de Sa 
eta Calhiarina, junto da igreja dos Martyres. n.º 44 od 
lojade ferragem do St. José Alexandre; rua do Chiado b.ºL1- 
ema da Sr? viuva Henriques, rua Augusta n.º 1 


A obra tracla, como! se vê do título, da politica dos nossos 
dias , fica, portanto intendido que a Revista, publicando o 
prospecto, nada, tem com à avaliação, que n'ella se fizer dus 
acontecimentos relatados. 

Puto que respeita ao mais, posso com minito glsto hsstzu- 
rar, que ésta publicação [uu tanta honra dá Em prensa Nacional 
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que d'este estabelecimento tem 


como as mais bem acabad: 
sabido, 

Quanto ao valor intrinseco da parte da obra, que está ini- 
pressa, acho, que tem basstante merilo; e mu 
expenderei, quando n'uutro ensejo porventura fallar deste l- 
viô, que hoje [ão somente recommnendo. 


Vai-se reimprimir em Lisboa, a bra publicada na mesma 
cidade no anno de 1845, com u titulo — Colleeção de receitas 
e segredos particulares , necessarios para o tintureiro, e para 
«a maior parte dos artistas, mannfucluras , cflcios, e outros 
differentes objectos. Per João Baptista Ja 

É desnecessario descrever aqui as maravilhas desta obra, a 
Denehcio das nossas artes, oflicios'ete porque bem subidas se 
agham ja as da primeira. edição, - que teve sfavoravel, acolhi 
Jbimento no nosso reino e seus dominios, e mesmo no Brazil. 

Ésia segunda edição, será uma cópia da primeira, eserupr 
Josumente reformada ; e além d'isso, muto atgmentada. À 
reforma consistirá em expôr os fuctos for a maneira mais re- 
sumida possivel, a fim de ponpar ao leitor a fadigafe confusão 
comia leitura de orações, que aliás se possam “descrever em 
menos espaço. Consistirá eguslmente ua emenda de anvites dos 
processos expostos na primeira edição, os.quaes serão subsli- 
tundos em Lodo ou em parte, por outros de mais facil execu- 
são, ou de melhores resultados , us quaes. tenham 5 
eulos cm virlude de reeontes experiencias do áuctor 
eubertos por sábios estrangeiros. O" augmento con 
erande húnicro de processos mteis ás artes e sôbre 'uljectos de 
queima primeira edição se não fez menção : am agrieultu 
suas relações com a chymica, tambem terá um bom quinhã 
com, este angmento. Estes processos, aupposto que divididos por 
vs 6 volumes, poderiam formar um oulro grosso volume, se pa- 
za isso fossem reunidos. Finalmento conterá 12 estampas, que 
se distribuirão por os 6 volumes; contendo eada uma o espaço 
de 4 paginas da impressão da obra, e melleas figuras que pos. 
sam caber, da maior parte das machinas, utensilios etc. de que 
se fizer menção ma sobra, 

Todas éstas reformas e augmentos, supposto tornem éstase- 
gunda edição ds um duplicado merecimento, mem por iso o 
seu preço excederá u 35660 réis porque a primeira foi vem- 
dida! Pal É o resolado das econviias que O avetor lem sa- 
dito procurar. 

Será distribuida semanalmente, á custa do anetor dentro da 
cidade, nas proprias morad o um de seus 
correspondentes, em livretes de 4 folhas, formato de 5.º po 
Miguez com G4 paginas largas , e tipo interduo Preço no acto 
a entrega BO réis por cada livrete, e 60 réis por cada estam- 
pus. 

As assignatnras receliem-se na sta, lojas da Vinva 
Henriques n.º 1, de Antonio Marques da Silva n.º 2 e Sona 
de Bertrand “aos Mailyres-u.º 45: € na rua dos Fanqueiros 
Loja. 63. 

Aus Senhores que forem astignantes da prim 
queiram agora ser da segunda , se lhe descon 
du importancia de cada livrete (12 é meio por cento.) 

NãO se vendem livretes, nem volantes avulsos, e só se rece. 
Mono ussignaturas para toda a obra. “Toda a” correspondeneia 
será franca de porte, dirigida no auelor run dos Fasqueiros , 
supradita loja n,º63. Quem não liver corresponde; 
sitade, pagará adiantado. em tres prestações de 
por o seguro do correio, ou por outra qualquer vi 
Yão remettidos us livretes cumo melhor conta lhe fizer. 


Historia de Portugal (corre desde o principio ia monarchia 
alé quasi us mussas dius) — pur João Feliz Pereira, ulumuo 
da exchola medico cirurgica de Lisboa. Em dons ut tres peque- 
xs voluntes de 8.º será publicada a presente Disto 

Eutre outras muitas, é, sem duvida, a historia de Portu- 
&nl, a que oferece mais agradavel leitura. Nºella vamos de 
Far comu um tecido d'neções pasmosas, que Dita maniféstmt 
wtto bistorieo de nossus ascendentes. Abi achamos o quanto 
Vúlde à heroisno imilitar , ué ver as extraorilinarias foçanhas , 
Cum que espantarmm o mundo, os Paios, ot Pereiras, us Gr 
Mus, us Albuquerques, e uulsos muitos varões inamoriaes, cujo 


transiio sobre a lerra , deixou vesligios, que jamais se desvas 
necerão ; principalmente na memoria (dos porluguezes, cm cus 
jas veias cirenla 10 claro saugue de tão alentados guerreiros. 
Outrosim a sensibilidade do leitor ficará certamente internecio 
da, contemplando a tragica morte de Ignez de Castro, de Mi 
ria Telles, de Leonor de Sa, Sdalgas, cujos inforlunios , ao 
lerem-se , ainda hoje depois de tantos seculos, fazem dertamar 
abundantes lagrimas. Finalmente é a nossa bistoria uma seve- 
ra eschola de moral, onde veremos a cada passo a virtude re- 
aunerade, O vicio castigado, por uma serie de monarchas, qui 
todos dignus da magestade do throno, 

Em dezewbro principiará a publicação d'este nosso trabalho. 
Saliirá por folhas, um un'duas, todos os vito ou quinze dias, 
conforme o expediente da imprensa. 

Preço de cata: folha, £0 15. pages na acto da entrega. 

Recebem se ussignaluras nas lojas do cóstinme. 


icou-se a primeira carderneta do romance — Sathaniel 
“rederico Souliê , vertido «em purluguez, e precedido 
d'uma breve dissertação úcerta da origem, é desinvelvimento 
da litteratura recreativa, o qual semanalmente irá subindo. 

Esta obra além do merilo , que eucerra como rqmance, reu « 
e em si o merecimento bistoriço e archeolvgico, traciada com 
profundeza e gusto; e por isto convidamos os amadores d'es- 
os a subscrever para úúia comipesição, onde 
Wimaginação se acham us fruclos do estudo. 
léee ; e assigna-se, na loja da Viura Henriques, rua 
Augusta n.º 1, onde, franca de porte, deverá ser remettita 
toda a correspondencia; na loja de Borjes o Chiado n.º 6. 
na de Arsejas, rua Augusta, e nas demais do costumes 

Subiu áoluz, o d,º volume da Salamandra , romance mari- 
timo, do celebre auetor do Judeu Errante (Eugenio Sue) o 
qual, como todas as produeções nascidas Ja sua pena, mereceu 
mm logar distineto na lilteralura dos nossos dis. Os Quadros 
da vida du marimbeiro, nºesta obra tão naturalmente deseriptos, 
dão-lhe um realce extraondidário, é um gosto de novidade que 
so postem encontrar-se em descrigições da vida maritinia. Subs- 
ereve-se a 240 15, por cada volúme pago no elo du entrega; 
a obra compõe-se de quatro volumes. Os Sis. da provincia par 
garão adiantado 960 rs, por luda a ubra, e lhe serão remelli=,, 
dos vs Volumes pelo correspondente, e pelo que responde a loja 
de Bordalo, rua Augusta n.º 195, 


“o MS 


nham, falleceu ma, sua residencia do Songuinhal, a 
Exmº Se D, Isabel Romeyro da Fonseca, filha do Sr. 
Francisco Antonio da Fouseca e jrman do nosso amigo 
Paulo Romeyro da Fonseca, que se acha ha dias; n'esta 
capital. 

Tão moça ainda e tão hella, tão cheia de vida e 
dos bens da fortuna, de tudo oque faz a felicidade do 
mundo, lão extremosamente amada pela sua virtuosa fa- 
milia como adorada pelos felizes habitantes. da sua 
aldea « snecumbin ésta menina na idade de 19 annos, 
à gravidade de uma aguda infermidade, que ninguem 
podéra esperar, ou siquer conjecturar. Tremenda lic- 
ção da fragilidade humana ! Toda a sua familia de- 
plora inconsolavel ésta irreparavel perda. Sente-a seu 
pai, porque perdeu nella uma filha exemplar, que 
não soube dar-lhe senão oguzo d'aquelle prazer pa- 
ternal, que faz louco d orgulho todo e pai desvela- 
du: — seutemen'a seus inconsolaveis irmãos, porque 
perderam uma amiga e companheira do seu viver do- 
mestico, que tarde, muto tarde poderão esquecer. 
Seutem-u'a fivalmente os Jaburiusos babitautes do San- 
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guinhal, porque 9 pobre tinha n'ella uma protecto- 
ra espontanea —o desvalido um abrigo seguro — o 
innocente uma defensora ingenua ! 

A joven finada havia recebido de seu pas a mais 
exemplar cdrca primeiras leliras com 
o Sr. Malhão, 4'Obidos, de quem era egualmente es- 
timada, e veio completar à sua educação para o con- 
vento da Visitação em Belem, d'onde se havia reco- 
Jbido ao seio de sua familia ha apenas 19 mezes! 

Resigne-se ella com a consoladora esperança doque 


a alma da joven fnada está gozando a bemaventuran- | 


ga eterna ! Semeiemos flores sôbre a sua conpa — Lan 
to como de-sandades nos deixou no coração! 
Lisboa — 28 de agosto de 1846. 


CORREIO. NACIONAL. 


792 O seguinte é omappa das fórças navaes bri- 
tannicas, destinadas a cruzar nas costas de Portugal, 
e o qual publicâmos por nos parecer curioso. 


Data da sua 


Nas. Peçús. Tonel presen 


San' Vicente. 120-——: 


Rodney... 
Albion... 
B7=— 735 —1794 
80——2,589-—— 735-— 1842 
80——2,589-—— 735 —4835 


Raleigh... 
Constance 
Eurydice... 


50——1,935—— 500 — 4845 
125-—— 5001846 
“6 908-——240—— 1843 
26— 9182460 — 1841 
22-—— 954-——240-—181f 


Vapores. 
Terrible. . 


. 20-—4,847-—— 280 — 800 cavallos 


Retribution. 10-——1,6H1—280-—— 800 » 
Avenger.... 106 40650 » 
Gladiator...  8-——1,190-"140-—430 » 
1 64108 475-=-990 > 
mr 445420» 
. CB 888— “4410-000: » 
Polyphemus. 4 800400200 > 
1,119 40,850 10,605 3,820 » 


Estimo sempre muito quando tenho que louvar o 
Theatro-nacional, de que infelizmente se me ulfero- 
cem poveas vceasiões; mas hontem deu-se a pec: 
dama de Saint-Tropez, cujo desempenho foi excelten- 
to e o público applaudia. Farças como os Tres-Ginjas 
é que não são para um lheatro d'aquelles. 


A córrida de toiros a beneficio do Asylo da Mendi- 
cidade, em 12 de julho último, produziu, metade 
do producto liquido, a quautia de 320832! réis a 
favor d'aquelle estabelecimento. Na tarde de 6 do cor- 
reute haverá oulru beneficio da mesma maturcza. . 


No mez de agosto entraram no porto de Lisboa 261 
navios e sabiram 196. Destes são 164 portugu 
entrados, e 1% sábidos: de guerra epiraram Tesa- 
biram 6, da primeira classe entraram 26 e sahiram 
[ 48, da segunda entraram 44 e sahiram 117. Os ou- 
| tros navios (entrados) são : inglezes, de guerra, 17, 
mercantes, 29; Irancezes 4, sardos 3, brazileiro 1, 
hispanhoes, de guesta, 2, dinamarquezes 8 , suecos 
| 4, hollandezes 7, russos 7, norweguezes 2, ame 
| ricanos 2, austriaco 1. 


O castigo das 'varadas nos soldados e marnjos, stis- 
citou em Inglaterra ultimamente um interessante de- 
bate particular. A imprensa em toda a parte se Lem 
oecupado d'este objecto ; tanto mais que alguns sol- 
dados inglezes focam victimas mortaes da chibata, O 
nosso governo acaba de determinar que nenhum sol- 
dado, marujo etc., possa ser varado a arbitrio do 
commandante com mais de cincoenta varadas, fican- 
do dependente de um conselho de disciplina qualquer 
castigo mais forte. , 


Praça de Lisboa — Na última semena conser- 
varam os metaes os preços da anterier; baixou O 
cambio das notas; os fubdos-publicos sustentaram o 
preço; e o mesmo asveções de companhias. O estado 
do mercado não offereceu coisa uotavel. O trigorijo 
no Terreiro correu de 600 a 700 réis e o das ilhas 
de 620 a 650. 


No dia 28 do passado, ao Paço-dasrainha , preci- 
pitou-se uma rapariga que ficou perigosamente doen- 
te da queda, Altribue-so este desastre u uma alicua- 

ão mental. 


“As últimas noticias da Madeira dão conta de um 
motim popular contra o doutor Kalley, o celebre pro- 
pagandista lutherano nºaquella ilha. Parece que esto 
motim não tivera graves consoquencias. 


N'estes últimos tempos leem sido Lomadas no Al- 
garve 189 caixas de tabaco, contrabando, pesando o 
seu conteado mais de mil arrobus. 


Por decreto de 24 do passado foi creada uma com- 
missão especial para confeccionar um projecto de re- 
forma, segundo as instrucçõe que lhe são dadas, para 
que se estabeleça uma direcção , vigilancia é fiscali- 
zação mais completa e perfeita, do que as que exis- 
tem, no arsenal de marinha e estabelecimentos da sua 
depeudencia, à fim de se conseguir que desappare- 
ca a desproporção que se observa actualmente eutre 
às valores produzidos e os consummidos pur estes es- 
tabelecimentos. 


As últimas noticias de Cabe-Verde alcançam até 17 
de julho; são satisfatorias. 


As notícias de Cacheu dizem que no dia 5 de julio 
um forte inceudio destruíra uma grande parte dasba- 
bitações d'aquelle presídio, reduzido à miseria 
consideravel uúmero de seus habitantes, O govc 
proveu ja au ifornecimento de quatro contos de réis 
para auxilio d'aquelle presídio, cm quanto se não adu- 
Lptam mais amplas providencias. 


